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O parto da montaiilia 

O pvummu coriiondüiiyD 

Anr.ibal DORIA 
A Uousikuiote -National, 

iii L-ICIU— a vOLÜÍÍ." 
ie e.iptiu^uva ua auua ci v — 
ca ao jD-aj>ii vai At- leveuaH 
no, cata vez iu-uà um e.>a nu- 
OiUMJ t UetOp-aOllalilLtí u-üi.1. 

oi>Aci1v«jiiut-f>e-(ine IOS pa» 
ísUa L-IIi .jC U ut-5UiUvív,I (1 Cwll " 
vu-i^ai) uc que o tumuiio 
a a0uá^ao nervosa ue suas 
sessões a^euas revivem os 
Caie- loreo uaqae-a aeuuaria 
e^póiatu.osa ucUvi auce cia 
Juomanna, xaiuea-t-aios aguar 
Uc«r o produto mesquumio de 
iao a^aiilesca e promissora 
m.jieruuxaue. 

lUiiu-aveis sessões funs- 
l>rc vei ua-eiros • pate - oo- 

uos estreantes cia^trilm- 
"a parlamentar que"" após 
uma noue mal dormiria, na 
ugoiuaua espera aos mumenr 
'c solenes, reeditam o iios- 
iuíit que tkverara sem o era- 
Vosseiru; esrterels discussões 
cm 10, no ue luilimaoes ot- 
guas ua Acariemia de Le- 
"'as; uenates partiuarios, ri- 
utia ue tacções, cora a vir» 
ludu» uniica ue subsidiar o vo 
cabLUano de desaforos, já tão 
fico em nossa terra. 

■Mas ás vezes surge o lam- 
pejo da "genialidade" e um 
gdupo de nobres cpnstituin- 
tes, auxiliados pelo constitu- 
cionalismo g.nccologico rio 
i,r ■ Fernando de Magalhães, 
ja apresentou o lru'to do par 
io laborióso que tanto tem 
cdnvulsionaüo a oerebração 
do ^ "scratch" de nossas men- 
ialidades: o projèto de oli- 
cialisação da Religião. 

Lá está ele no placarei;, co- 
uto um arroto de más dii- 
gesitões cerebrais de estudos 
complexos da vida politico- 
sooial dos nossos dias. 

trata-ise ua aaovao ae ia 
ratuiiua rtdig.usa. 

rqao ihuiiuo sabe qu)t v 
divorcio sei a a uesearae ten 
zaeao ua le-çao ca-o^ca ue 
nossa sociedade e que a dou- 
trina uos uaeuos punucos 
o. irmídier lere lunaiunenie 
a ■..enitailmade católica xeuuai 
que envolve a situatão da 
mulher na lamilia (basta ver 
ise a formula do casamen- 
to). 

Ninguém ignora que a pe- 
dagogia moderna, de escola 
socializada, ativa e de liber- 
dade, é indiscutivelmente um 
proüu'to das revoluções que 
transformaram o espirito uo 
homem nestes últimos tem- 
pos e que essa pedagogia, 
aceita sem restrições pelo 
listado, fére de mórle a ín- 
dole passiva e tradicional da 
educação católica, tanto as- 
sim que o Papa, em uma en- 
oicüca conde no u-a como li- 
berlaria, taxando a de fruto 
do comunismo. 

E' sabido que hoje um 
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Seguiu para Sueimadas 

um emissário do go- 

vatno do Estado 
Para sertl - ue n edianeiro en.reítaspar Nagreiics e 

Firmitio Boijiiyues, que te acham e/n iuía, com 
seus hometíS, per qucSióes de teras 

Noticiámos em uma de nos- 
sas ultimas edições que, com- 
mandaSo pelo de. Schleder, 
dir^Força Publica do Estado, 

grupo de idealistas quer pôr , seguiria para Queimadas, 
a guerra lóra da móral hu- | afim de pôr termo á luta en- 

Pretendem com a deslrui- 
Ção da laicidade do Estado 
lavrar um tonto na nossa 
evolução politicá c social, 
csquecidios de que no cená- 
rio humano, onde se proces- 
sa, vertiginosamente a inen- 
laliriarie pragmatista do mun- 
do novo, empolgado pelas 
forças objectiivas da vida,i 
não ha mais logar para Es- 
tados reliigiósos. 

Não é preciso ser gênio ou 
«,_ sociologo para pensar assim; 

•nerta: tuna pequena dú?#,. 4'* 
bom senso, desse ' modest o 
bom senso que Descartes di- 
ria ser a cousa mais liem re- 
partida do mundo. 

La aproximação da Igreja 
Ç do Estado nos dias de ho- 
je resultará fatalmente a des- 
fuição e um dos dois. 

Míis da mais ligeira obser- 
vação das tendências da eviv 
ração política atual e de uma 
rapida retrospecção dos dias 
Passados revela-se a conse- 
qüência fatal: si lempo hou- 
ve em que o Estadp v\eu a 
serviço da Religião, hoje, se 
^ unirem de novo, a Reli- 
dolo fíicará a serviço do Es- 
tado" —• hipertrofiado oómo 
está o ulibimo, de poderes 
extremos . 

Isso se diz para que se 
suponha ser uma agTêssãd á 
Leligião o movei desses pro- 
testos ©outra o exdruxulo 
Pfojélo. 

Afiguraijile-nos que aos 
bons catoiicos deveria caber 
a iniciativa da reação, para 
a salvaguarda das prerogati- 
vas espirituaes que a sepanv 
Ção, até agora imperante, 
eonfére ao Tívre exercício 
dos credos, naturalmente no 
âmbito em que eles provam 
subsistir, 

A não ser que se preten- 
Çom semelhante medida, dar 
ú influencia agonica da Re- 
ligião de Roma na estrutu- 
ra social, o oleo canforado e 
o balão de oxigênio que lhe 
d em a vitaliiiarie desejada 
Por seus adeptos. 

Nesse caso o desastre se- 
ria maior, pois não hã que 
duvidar: a conciencia dós 
pó vos, processada sob o in- 
fluxo da mais ampla _ liber- 
dade espiritual, desde que o 
ariote íla Revolução France- 
sa derribou do pedestal do 
poder temporal o trono e o 
altar, então confundidos, es- 
sa conciencia jamais tolera- 
rá o dominio de uma cren- 
Ça imposta, porque ela bem 
sabe até onde vai a intole- 
rancia das hegemonias reli- 
giósas. 

E* preciso que o bom sen- 
so dos nosso homens públi- 
cos faça-os evitar essa ler- 
rivel vereda onde amoifam 
as mais funestas agitações 
due podem convulsdonar o 
ospirto dos póvos|. 

O mais interessante é que 
a mesma assembléa onde se 
agitam os problemas do di- 
vorcio ad-vincuTa e dos di- 
reitos políticos da mulher, 

mana e por isso se bate ve- 
ementemente, pleiteando o 
diesarmamjento. E' natural 
que a religião tenha atitude 

respeito mais extremada. 
Pois bem, como será pos- 

sível um povo ter o divor- 
cio nas suas leis, das plenos 
direitos poliiíicos á mulher,, 
ler educação ativa, ter exér- 
citos o preparar se para a 
guerra, tuflo isso tendo, co- 
mo aliada do Estado uma Re- 
ligião que não pode tolex-ar 
tais cousas. 

Que logar ocupará a Re- 
ligião num lar onlde a mu- 
lher seja intransigente con- 
tra a opinião política do ma- 
rido; cousa que ás vezes 
vai aos paroxismos ? Alimen- 
tará o dissídio que pára nós 
é uma expressão de sobera- 
nia nacional na vida políti- 
ca do paiz? 

Como se comportará a Re 
ligião, interessada na sujei- 
ção espiritual', em face do 
processo da liberdade de con 
ciência que se deseja para 
as gerações futuras? Irá in- 
stigá-jlo? i *, ■ 

E nos quartéis, como se 
senüsá-ç. Cruz jv-nti/- ma- 
quinas infernaes da destrui- 
ção dos nossos semelhantes, 
ás bombas de gazes e os obu- 
zes incendia ri os? 

Depois ri!o instrutor ensi-t 
nar como se mata melhor, 
que dirá o sacerdote que traz 
na alma a lei de Deus — 
não nialarás —? 

Em todos esses setores on- 
de ela quer entrar pela mão 
do Estado encontrará um 
ambiente e uma de duas: ou 
ida, se descaracterizará ou 
tentará modificar o arcabou- 
ço das instituições tal como 
o Estado as deseja. , 

Não será evidente que ca- 
da ura — poder espiritual e 
poder temporal — se mante- 
nha á Sistancia, em seus âm- 
bitos próprios, assegurada 
coma separação a liberdade 
religiosa? 

Enfim ha em toda essa ath 
liide da Constituinte absur- 
do incoherencia, inépcia po 
iitiiica, ándigencia mental que 
fazem lavrar a maior dece- 
pção no espirito do povo. 

Si_são essas as manifesta' 
çõas dó gênio politicto dessa 
Assembléa que se supôz 
cristalizaria "o sacrlificio do 
Brasil ensangüentado pela 
luta sob ■ u bandeira de seu 

tre os srs. Gaspar Negrei 
ros e seus homens, um con- 
tingente da milícia a que per- 
tenoe aqhelle official. 

*. 
Melhor informados, pode- 

mos affirmar agora que ne- 
nhum contingente seguiu pa- 
ra o local da Ma. Apenas 
o Me. Schledier, acompanha- 
do de um sargento, alh foi 

ferido ofílcial for a Queima- 
das oomo emissário do gover 
no do Estado, levando a im 
cmnbencia (V propor a Eiir- 
mino Rodrigues e seus ho i 
meus que desoccupem as ter-' 
ras pertencentes á "Fazenda 
Apucarana"/ da qual^ é_ ad 
ministratíor o sr. Nêgreiros, 
com a condição de doar o 
governo aos desoccupantes 
outras terras. 

O Me. Schleder, consoante 
já foi por nos noticiado, se- 
guiu para Queimadas segun- 
dadfcira * "ultimav desconhe- 

_ pendo se até agora o resul- 
ter, para servir de medianei-j tado a que já cljlõram as 
ro entre os litigantes. negociações que alli deve es- 

Sabemos, mesmo, que o re~ | ia realizando. 

itairpreza e 

featisfacção 

RfO, 11 (D) — Alguns ma- 
iutinos desta capital mani- 
ledam surpresa» ao mesmo 
tempo que saüisíação, pela 
solução que leve a crise po- 
litica. 

O "Jornal do Brasil" ac 
ceniua que se não contava 
com uma solução tão simples 
depurs 'dè-'Tantas demarchcs. 

Hoje o sr. Gelulio Vargas 
escreverá aos srs. Oswaldo 
Aranha e Afranio de Mello 
Franco,i convidan io-ots a re- 
assumirem seus cargos. 

Vac exigir uma inriem 

nizacâo pe!a morte 

tragica de filho 

Dr. ( 'id Prestes 
Avísa a sua cüenteia 

que, de regresso d3 Sào 
^íUifo, reabriu o t ed ccn- 
aiillorio á Praçu FIcrianD 
Peixoto ti. 26. 

Preíeruiia o sr. tJsváido 
: Aranha vi alar pela Amo 

rica do £;u! 

Declarações do cap. Juracy 

Margalhães sobre a cri- 

se política 

RIO, 11 (D) — O cap. Ju- do a tarefa. Hoje vimos con» 
racy Magalhães, cuja actua- qluijda a volta dos srs. Op- 
ção em prol da solução da , watdo Aranha e Afranio de 
criso ministeriar teve grande I Mello Franco ás pastas que 
relevo,, mostrava-se após á com tanto brilho vinham oc- 
reuniào "do palacio Tiraden- j capando, e fortalecer ainda 
íes basitante satisíeito, deno-jmais o gowrno do sr. Ge- 
lando que as resoluções to j túlio Vargas/ que todos pres- 
madas haviam correspondido tigiamosí, que todos diftsejw- 
aos seus desejos 

Procuramos ouvir o inter- 
ventor bahiano, que respon- 
deu: 

—■ A borrasca passou. Eu 
que n*é - então via a situação 
do paiz com certo pessimis- 
mo, dado o rumo que as coi- 
sas iam tomando, encaro ago- 
ra ecm optimismo, porque ve 
rifico que o patriotismo dos 
elementos que compõem o 
governo sobrepuja todos os 
demais sentimentos, faóilitan-, 

mos forte, para que seja le- 
vado a bom termo a obra da 
revolução. 

Reune-se hoje a C. t. 
do P. P. 

RIO, 11 (D) — Reúne se 
amanhã nesta capital, no In- 
stituto '"Mineiro do Café, a 
Commi&são Executiva do Par 
tido Progressista ! sob a pre- 
sidência dá sr. Antonio Car- 
los. 

Segundo piamos informa-1 Em uma de nossas edição 
dos, o sr. Carlos^Beitão, pae passadas, demonstramos que 
do infortunado menor, Anto- essa morte se deu por deslei 
nío Leítãü, violima do cla- 
moroso desastre que lhe cei- 
fou a cxisiíenraiiT na fatídica 
polir da serraria de proprie 
dade dois srs. Valerió, Bon- 
rlvi > CÁ» . ■> S11!A ljíí'1'jrw 
Gonrtanit, cótSstiftilu p 
s -os ad voga dos' v>s drs." M. 
1. Dias de Grada e Manoel 
Pedro de Macedo,) afim de 
mover contra a referiria fir 
ma uma acção de indemniza- 
rão, por perdias e dam,nos, 
em conseqüência da morfe 
do seu idolatrado filho. 

RIO, 11 (D) — Sabese 
que o sr. Oswaldo Aranha 
pretendia, antes da solução 
da crise poliíica, realizar 
um passeio die repouso pela 
Ameri 
velmcníe até ao Chile. Com j rnieuz gesto ue um tncnei- frada dista poucos passos de 

xo da parte dos snr.s. Roii-/ esse preposito, o sr. Oswal-1 r0 tia dilaide, Júlio Gllbare, nossa prTnoipal via publica, 
óhi e Cia., que bem podiam do Aranha cogitava até de apesar de ter lucro i 
tela evitado si fossem mais vender sua nhacara no Rio apreciável, mensalmente, com | Ou será que JuKo Glibare, 

Já nos temos reportado em qUC faz fretite para a rua 
■rica do Sul", imlo possi-1 demasia aos ponnenores do 15 NoVembro e cuia en 
lente aié ao Chile. Com | infeliz gesto de um bichei- irada dista poucos passos de 
T-vr»/-,C1 ^ r\ ,.1 » rn Hiq Inlir» íildiKovo „ rf", ii i _ .vi:  

Sara 

cauteloscs, não só vedando a 
entrada de menores aos luga- 

»rss TU ...>ov 
. mo, ifo n enos, cobrindo as 
polias ooni qualquer coi-a que 
as isolesse. F, a proVa que 
te trata de uma negligencia, 
é que esse não é o primeiro 
^sastre que se registra na 
citadá serraria. 

Adeantaram-nos mais que 
os referidos advogados irão 
reclamar, judiiialmenlc, uma 
indemnização de perto de 
trinta contos, visto que, de 
aocordo ciom o Cottigo Civil, 
cabe grave culpa aos proprue 
tarios da serraria em apreço, 
no lamentável desastre occar- 
rido. 

Precisa-se 

■PRECISA-SE de uma c^tn- 
peíenle p-esponladeira para 
calçados finos. CASA BELLÜ 
HORIZONTE 

Grande do Sul. 

'0 dr.Ozkr Ln 

uieiih t di e 

-o- 
p r . n w ! «Aranh® r*q 

voüpià 3 «er. fider 
da 

RIO, 11 (D) — Apesar de 
não ler sido objec-o de cogi- 
tação na reunião dos lideres 
nacionaes,, tem-ise como cier- 
to que o sr. Oswaldo Ara 
nha não voltará ás funeções 
dc lider da Assembléa Con- 
stituinte, por não desejar s. 
exa. aocumular mais esse 
posto cora o de ministro da 
Fazenda. 

O lider da maioria da Con- 
stlituinte continuará sendo o 
sr. Medeiros Neto. 

jiesra 

â visti 

aos seus amigos e clientes 
que transfei io provisória - 
mente seu escriplorio da 
rtia 7 de Setembro n.0 69 pa 
ra a rua Saldanha Marinho 
n." 2, (cjcripíorio do cel. 
Bcrnuudo Savio), onde con- 
tinuará a inteira disposição 
dos mesmos, das 9 ás 11,30 
e das 14 ás 17 horas. 

Flores da Cunha 

-o- 

adtvento, então essa Assem- 
bléa pode limpar as mãos á 
parede e ir passear á som- 
lira, pois o sói pode fazer 
mal aos cenebros já abala- 
dos. 

Deíalhes da reunião 
liderei? nacionaes 

dos 

RIO, 11 (D) — São conhe 
cidos alguns deíalhes dos li 
deres nacionaes, bontem rea 
lisada. O primeiro a fallar 
foi o gal. Flores da Cunha, 

Oswaldo 
Aranha e Afranio de Mello 
Franco, dizendo que não con 

Peças 

C U ! DADO 

som qs fraítaçõss 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bom serviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando muito 
mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas pe- 
ças Ford. Lembrem se tam- 
bém, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto* 
risadas. 

Única Agencia Ford anto 
risada em Ponta Grossa: 

Schu/idBrskí Pilíitti & C g Ltda 
Avenida Vicente Machado, 80 

Ondf; ílevs set dissulída a 
quesiáoüa Constituinte 
RIO, 11 (D)" — Fallanrio á ? que elogiou os srs 

imprensa, o gal. Goes Mon- 
teiro declarou, que a ques- 
tão da Constituinte só deve- cordava com o affastamenío 

ser disculida dentro dei- <los mesmos dos cargos. Se- 
guiu se qom a palavra o almi 
ranlc Proiogenes Guimarães, 
que affinnou que a Marinha 
não tinha maior amigo que o 
sr. Oswaldo Aranha. 

a exploração desse jogo, re- i um ccratravenior, um expio. 
tasau-«e a)pagar um prendo rador dos jogos " de azar e 
ílfl cçpca de d.^..,.crm.ps dç d;§s,quo jpgam. merece alpu- 
ms a •ihj-.cuiK.iíçúj, pt-shea. ; ma "comi cíhplaçâo da polícia? 

Todos, aliás, são unanimes ) 
em censurar o aclo desse     —  
banqueiro de bicho, cuja ga- Vae 3 CsXambu 0 yr.l 
nancia vae, vê-se porisso, ' 
alem dos lintóito.s simples- 
mente toleráveis. 

RIO tTTD) — O gal. Fio- 
Deant® de tuído isso só r4yi. f'a Conha, que almoçou 

nos resta um Cíuuinho: pc- '10je no Jockey Clube, decta- 
dir á policia que feche a rou á imprensa que se en- 
hanca de jogo ua bicho de Cí>n,ra fatigado, pelo quê fe- 
Júlio Glibare, afim de evitar solieu ir a Caxambi!*. afim 
que algum outro seja lesa- fazer uma estação de 
do. E outra coisa: as auto- SKdNJ- e-aca ond© possível- 
nldades policiaes devem obri- partirá amanha ou depois, 
gar a Júlio Glibare a trans-! _ 
ferir para 011 iro local a sua . 
casa d© tahulagem.^com ro-' 
leta, chemin d© fer, baccaraf 
c quejandas outras modalida- 

VAE DEMORAR SE 

d., de jogo de •a.T.ii. 
vez que tal casa esta actual-,pretende passar algum tempo 
mente situada em pleno co-1 no Rio. possivelmente mais 
raçao da cidade, em prédio ' 15 dias. 

i-i I r t«n m 

úe regresso o gal 

EispíntL Sctnto 

RIOêTl (I>) — Deverá che- 
gar hoje a esta capital, ás 
21 horas, de regresso da es 
lação de repouso que acaba 
de fazer em Minas, o jgal. 
Espírito Santo Cardoso, que 
viaja em trem especial, orga- 
nizado em Juiz de Fora,, on 
de se encontrava o titular da 
pasta da Guerra, Inspecicio- 
nando os corpos de Exerci- 
lo que a 11? têm a sua sede. 
 —  xyo <ol   *— 
0 p?íz esta farto de tan 

tos incidentes 

P. ALEGRE, 11 (D) — "A 
Fiejdieração", e artigo sobre 
a situação pollitica, escreve 
que o paiz está farto desses 
incidentes e accidentes que 
entremeiam revoluções e mo- 
tins . 

Ha muito tempo, acenes- 
centa o mesmo jornal, que 
todos os brasileiros anceiam 
por ver estabelecida a paz de 
finiltiva e uma tranqüilidade 
verdadeira, que lhes Ipermit 

O sr. Juarez Tavora, fal- 
lando a seguir,, asseverou qu » 
ninguém no Brasil comprehen 
deria o affasíamenlo a quem 
tanto deve a revolução. O sr 
Antunes Maciel, por sua vez, 
dis.se que alimenta grande es- 
tima aqnelles seus dois colle- 
gas. ! 

O gal. Goes Monteiro, de- 
pois de se referir á delicade- 
za do momento,! frizou a ne- 
cessidade de se ultimar a 
obra da revolução dentro de 
rum /; bem traçados e segu- 
ros. Os <1 cm ais lambe apoia- 
ram. O gal. Flores da Cunha 
terminado que foi o accordo 
unanime ja n.fcieiado, leu 
uma carta do sr. Afranio de 
Mello Franco, na qual o mis- 
sivista protesta contra a ac 
cusação de que elle houvesse 
creado a crise ministerial, 
acresceu-1 and.' que dirigiu um 
appelo veemente ao sr. Os- 
waldo Aranha para que vol- 
te esle ao seu posto. 0 sr. 
Oswaldo Aranha disse que 
em face da confortadora In 
sistendia de seus collegas re iam cjffhrar as forças perdi     

das e ponham fim aos iha- j solvia ceder, tendo em vista 
les que infesta mo paiz, 'os altos interesses do paiz. 

CIIIS ICSlHiU 

FeilKKAi. 
(Garantida pelo Govera© Federa!) 

Acceitu deposito* desde If000 até 
20:000$000 e paga os juros azmr 
eapitalisanos semestralmente de 

O, 

Compram se anohr *- iia 

rnrw 

Dii/ido fublica» 

HORÁRIO» 

FedEFal 

Oas 8 áe TIel|2 boras e da 1 is S be« 
ras d» 1 arde. Aos Sahhadot d»t 8 ás 
1 2 horas. 

RUA DR CCLLAhES. 27, 



BMrlo Esportivo 

Consoante noticiámos, rea-|ia sub-thesoureiro os srs; 
liou-se recentemenle, em con üante Lavalie, 19 votos, Wal 
sequencia ue um dussidio j frido üòreg, 11, Benodict" 
cuja causa não otiegou a ser Sampaio, 1, e Newton Ribas, 
divuigaida, uma Assembléa j; joi eleito para director te- 
Gerai do Guarany E. C. Nes. chnico o sr. João Ricardo 
se cionclave, a directoria do Borell da Vernay, tendo o sr 
giemio rubro-negro demiUiu- Benedicio Sampaio obtido 
se cüilecítivamgnte, cendo si- para o mesmo cargo 1 voto.- 
do, em a,lnceq„encia, realiza- \ paz, com esse concilio, 
do uma eleição pa a escolha 
dos novos presiaen es. O re- 
suttaao do pleito f-i o seguin- 
te: o sr. Emmanuel Bitten- 
court Corrêa de Castro foi 
eleibd prestidenie, com 32 vo- 
tos; o sr. A. Rocha foi elei- 
to vice (presidente, com 17 
votos; tendo btidia votação 
para esse pi 'o mais o sr. 
Alfredo OsU , ack, com 15 
vo M: O sr. Helattío Vidai 
Corrêa obteve 31 votos para 
o cargo de p iraeiro secreta 
rio, tendo sidi.l eleito para o 
mesmo, tendò o sr. Benedi- 
c:o Sampaio sido suffragado 
por um ctis presentes para as 
mesmas funeções; O sr. Me- 
nandro Blanc, que foi ereifo, 
obteve 31 votos para subse- 
cretário, e o sr. "Wallfridq 
Oberg 1; .a sr. Francisco Cap 
peletti foi eleito com 31 vo- 
tos para Io. thesoureiro, ten- 
do o sr. Dante Lavalte obti- 
(Ti um voto para o mesmo 
cargo; obtiveram votação pa- 

voltou ao seio do clube fun- 
dado por Jacy Savio, Menan 
dnj Blanc, Jayme Gusman e 
muitos outros,, 

0 sr. João Ricardo Borell 
du Vernay, um dos princi- 
paes sustenlaculos do "bu- 
gre", declarctu após a sessão 
da Assemblea Geral que, dora 
avante, elíe trabalhará no 
seu posto ainda com maior 
boa vontade, procurando dar 
um prepara technico ás repre 
sentações rubro-negras con- 
digno com o justo conceito 
que desfrueta a distinota so- 
ciedade esportiva, 

XXX 

TEREMOS UM JOGO INTER- 
MUNICIPAL NO PROXMO 

DOMINGO 

Edital de proj 

testo de dupii 

cata 

fxtos 

m- 

Fr fuitura 
Existem em meu cartoriioí 

para serem protestadas por 
falta de pagamento as seguin 
tes duipliciatas; uma do valor 
de 18:858^000 com abatimen 
to de 4:5001000, assinada pe 

sr. Elias M. Nicolau a fa- 
vor das Industrias Reu ádas 
F. Matarazzo e outra uo va 
lor de 8758000, assignada pe 
lo mesmo sr. El as M. Nico 
lau a favjr de Isaac Schick. 
Por não ter sido encontrado 
o referido aceitanre pelo pre- 
sente d intimo para pagar as 
importâncias das menciona 
das duplicatas ou dar razão 
por que não o fazia e ao mes 
mo tempo na falta de paga 
monto o notifico do compe- 
tente prttesto. 

de Ponta Grossa 

Seção decontabilidade 

  
is«bi£b2iC£te da vaceita © v^peza do oi 

oPERAçor- 
debito 

Parciaes 

9 de jp.neiro úis 1934 

Totaea OPERAÇÕES 
Par cia es Totaes 

RENIDA ORDINÁRIA; 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 

CREDITO 

Multas Diversas , 
Comercio, aríes e industrias 
Renda do Matadouro 

Ponta Grossa, 11 de Janei- 
ro de 1934. 

Conrado P Ramos. 

MANOEL SOARES 
SANTOS 

DOS 

O Olinda, Icteal, austou uma 
partida amistosa com o Clu- 
be Athletico Ferroviário, da 
capital, para ser realizado nes 
la cidade, no proximo d-tain- 
go 

* nOntllMP»* IIUIIII1UÜIIH 

tdital M citação 

Comuiunlco t.os meus ami- 
gos e cuenles que conliuuu 
no exercício da minba pro- 
fissão, accextando o pau aci. 
mo de causas eiveis, com- 
meiciaes, © cfiimnaes, nesta 
cidaue e em qualquer comar- 
ca do Estado. 

SALDO ANTERIOR 

6Ü$0Ü0 
128000 

2808000 
208600 
238900 

1048000 5001500 

11:8351600 

12:3368100 

SALDO PARA 911|934 12;330$10() 

RENDA ORDINÁRIA: 
Eventuais 
Gob. da Divida Ativa 
Comercio, artes e industrias 
Taxa de Protocolo 

QUOTAS DE CALÇAMENTO: 
Luisa Prestes 
Talão n0. 77 

318000 
858000 

1008000 
78000 

12:3368100 

2238000 

Keftüdencia: Uíia Augusto 
Ribas, 63. Escnptorio: Rua 
 o  

1008000 
12:3368100 

O DOUTOR JÚLIO 
ABELARDO TEXEI- 
RA. JUIZ DE DIREI 
TO DA PRIMEIRA 
VARA DA COMAR- 
CA DE PONTA GROS 
SA ESTADO DO PA 
RANA', ETC, ETC. 

FAZ saber aos que o pre- 
seme Edital1 com o prazo de 
noventa dias virem <-u del- 
le conhecimento tiverem, que 
correnie por estu Juízo, um 
prttesto, requerido por Jus- 
tus & Companhia, contra 
Jair Masírandréa, cuja peti 
çáo é do teor seguinte; PE- 
TiÇÃO: Exmo. Snr. Dr Juiz 
da 1. Vara. Dizem Justus & 
Cia., oruiiucuaiíuií 
cidade, por seu advogado 
baixo assignado, emilttentes 

■ias quatro duplicatas jun- 
tas, de ns. 12.449 de... 
2:3358700, vencida era 7 de 
Janeiro de 1929; 13.115 de.. 
4:7848400, vencida em 30 de 
Março do mesmci anao; e.. 
13.46! le 1:9228000, vencida 
em 8 de Março no uiitio; e 

tado, o subscrevi. 
O juiz de Direito da 1." 

Vara (a) Abelardioi Texeira. 
(Legalmente jt>:ãdu) Esta 

conforme ao original, dc une 
bem e fielmente fiz exaanir 
a presente copia, e ao qual 
me reponíij e dou fé. Dala 
Supra. Eu, Milton Catta Pre- 
ta. escrevente juramentado, o 
subscrevi. 

Prolessora de 

comrnercio 

(Üartaria da 

3' afficio 

SALDO ANTERIOR 
SALDO EM "CAIXA" pjlO 

A abaixo assignada Profes- 
sora Diplomada comraunica 
que fixou residência nesta 

ne-m 1 PÚUtdv ã Rua,\ General Carf 

ado a- ' ne'ro ti ■ 80, onde aceita én- 
comendas para confecção dc 
dores, chapéos e alta Costu- 
ras . 

13:707 de 278800Ü, vencida 
em 15 die Alnil do mesmo 
annto, acceiias todas por Jair 
iMastranuréa, que eiuao resi 
dia em Piunalão, neste Esta 
do que estando prestes a 
ticconer o prazo para a pres 
cripção da acção que o^lmpe- 
to aos roendos iiiulos, que- 
rem xOi.erromper essa pres- 
cripçau, de aocordo o.lm o 
are. 4oJ, n 3, do Codigo Com 
mercuii. Assim, piiulestando 
haver do devedor a importam 
cia do debiio, juros legaes e 
custa:, pedem e requerem a 
V. 'EXa. que, justificada cK-ta 
as testemunhas abaixo arro- 
ladas,' que comparecerão m- 
dep ndenaemente de intima- 

0 

ção, a ausência, em lugar in 
certo e ifão sáibidó, dia dito 
Jair Mastrandréa a- tomado 
por termo este protesto se 
digne V. Exa. mandar afixar 
c publicar, no jornal local e 
no "Diário OfíiOial" dfj Es- 
tado. editaes de citação, pelo 
prazo de 90 dias, feito o que 
sejaab os autos entregues aos 
requerentes, sem ficar trás 
Ia:to; D. e A. esta com os 
dueumentos juntos, P. e E 
deferimento. Sobne dluas es 
tampilhas sendo uma Etabo- 
a! do valor de um mil reis, 
autra die taxa "Ed. e saúde 
do valor de duzentos re s 
seguinte: -tflISt. Ponta Gros- 
sa, 4Jan 1984 (a) Helvidio 
Silva. Testemunhas: 1  Joa 
quim Martins. 2 — Mie,hei 
Lu;dane. DESPACHO: — D 
í A. comiji requer, designan- 
do o Escrivão dia e hora pa 
rt a justificação. Em Jan. 
1(934. (a) Abelardo Texeira. 
Em virtude do que mandwiu. 
se passar o presente Editai 
com o prazo de noventa (90) 
dius que será afixado no lu- 
gar dr> costume e publicado 
nu im'.rnnsa locar e no Diá- 
rio Official do Estado, com 
o teor do qual chamo e cito 
-'■; ;)or chamado e citado 0 
<]f dor Jair Mastrandréa, 

pena de revelia. Dadio e 
i, ndo nesta cidade de Pon 

Gr.- a. aos oito dias do 
■ de Janeir do anno de 

mG no-ecentos e trinta e 
quatro. Eu. Milton Catts 
Prota, Escrevente Jurumen- 

EDiTAL 
DE TERCEIRA PRAÇA 

O Doutor Júlio Abelardo 
Texeira, Juiz de Direito da 
Primeira Vara desta Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de terceira pra 
ça, com o prazo de oito (8) 
dias virem, ou cielle conhe- 
cimento tiverem, que o/ offi- immovel penhorado a Rddol 
cila de justiça desie Juizo, pho Schmidt o .sua mulher, 
servindo de porteiro dos au- na acção executiva hypothe- 
ditonos, ha de trazer á pu ^ caria, que por este Jnizo lhes 
blico pregão de venda a arre move Eduardo Pintrj, de Frei 

2;3õ6|9000 
12:6598100 

Loniiere; 
flDELiS AUGUSTO ALVES 
tesoureiro. 

CONTAS A' PAGAR; 
N'>8 — Cia Prada de Eletri- 

cidade 
Prestação de amoríisação 

da Divida 
Cheque n". 604 
N0 — Anittomio Schafranski 
Lenha para Reprêsa — Ghé 

que 606 
N0 13 — Conrado Pereira 

Ramos. 
Despezas feitas c|a liquida- 

ção final da ação executiva 
cambial, movida por este Mu 
nicipio, cjo Dr. Augusto 1P'- 
cha — Portaria 179 — Ghé- 
que 607 
OBRAS PUBLICAS: 

Teodoro Raicoski , 
Conservação de ruas e re- 

mjáção de lixo, referente ao 
mês de Desembro — Chéque 
608 - 
CONTAS CORRENTES: , 

Banco do Brasil 
Depositado ontem 

" nesta data 

1:7528200 

1808000 

1528000 2:0848200 

6:6001000' 

BALANÇO 

1:453f 000 
1658000 1:6188000 

2:3568900 

12:6598100 

.cUIZ 
Escriturario 

OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

mataçãu. com o segundo aba- 
timento \iegal de déz por cen 
to (10'jo), sobre a respectiva 
miliação; quem nuiis der 

e máirr lánço offereter, nó 
dia dezesete (17) do c irren 
le raez e anno, ás quinze (15) 
horas, na porta do Fórum, o 1 mede vinte 

tas Magalhães, o qual é o se- 
guinte: UMA CASA DE MA 
DEIRA, coberta de telhas, 
numoro cento e setenLi e no 
ve (179), sita â rua d« ! Ron- 
da, esquina da rua numero 
sete, e respcoMvO terreno que 

e oito (28) metros 

de frente pura a rua Ronda, fuinha da lei. Dado 
por trinta c treis (33j me- 
Rcs dc fundos, dividindo 
com os filhos da Viuva Ma- 
ria Pospisck, e aos lundos c 
ao lado esquento com rauia 
Schmidit, nesta cidade, ava 
liada p,.lr quatro contos e 
(íuuihontos r;M reis (4:56^8). 

P r:! L uegué ao cctohe- 
cimento de todos, maldei 
passar o presente edital, que 
será affixado ° publicado ns 

e passa- i 

'Profissional 

Medícoí 

OR. ANTONIO PEN- 
t'£ADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

a idade de Medicina 
io Rio de Janeiro. 

Uonsultono; Rua R 
le Novembro n. 43 

■ em frente ao Foto 
v^eiss). Das 9 às 10 e 
ias 3 às 5 horas. 

R&sidencia Rua Cei- 
Bittencourt n. 15. 

DR. FítANCIiSCU 
BUKZiU 

DH. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica melica, mo^ 
(estias de crianças, «y- 
phlljs e vias urinarlas 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e íu«s 
•on,p lie ações. 
Horário; das 9 ás 11 
e meia e dias 14 ás 17. 
Praça Fk-rlano, 26. 

Cirurgião da bania 
Casa e da Associação 
Boueüceute 2u oe uutu 
bro. 

Consultas; De 2 ás 4 
Reameucia; Rua Au 

gasto Rtoas, 72. Pon.rt 
Grossa. 

Caburaiono de anaiyiset 
PAULA SOAREW 

Rua Augusto tubas n- 62 
EXAMES DE SANUUE. 

URINA, EbCARRüS 
E FEZES 

iopo-vacciuaj utero- 
caido. Vacciuas em ge 
rai. Fabricante do Bac- 
tenopbago contra a d.V" 
senteria. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica gerai. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas; na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e cias 3 ás 5 horas 

Residência: Rua San. 
t is Dumont. 

DR. JUáU i,>E AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica iiieüica. Espe- 
cializado em panos e 
em doença» de senno- 
ras. 

Dtt. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

iunoii — Moléstias daz 
senhoras e Cnançfta 

Consuitono: — Pitar- 
uacta Central, das ,8 Ijil 

a» 11 Ija e das 2 lia ú 
t IfÀ. 

Residência: Rua Froc 
isco Ribas, 29. TeJe- 

itoone n. 145. 

«H. NOVAES RIBAS 

Clínica medlco-clrur- 
"cn. Especlailsta em 
uolésllas do apparelho 

-to uri nano. Dia- 
nnia Electrocoagu- 

■ çáo. Alta freqüência, 
o sidcncía. l.j de No» 

'nhn,. 25 Pbone 188. 
>83 8 As 11 e laa 3 áa 

hf^rK* 
Consultório; Phama- 

áa Central. 

VAt CINO IRERAPlA 
PELV1CA 

- Iratamentu de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho 

rus e parioa. 
UH. ALVARO KOCHA 

ConsiRiotio: — Rua 
Santas Dumont, 85. Te- 
lepbone 148. Das 13 as 
17 horas, Attende para 

Interior do Estado. 

Proiessor da Faculda- 
de de Medicina do Pa* 
raua. 

Consultas; De 9 ás 11 
uU Pharmacia Noiano 
ItJliaij e das 13 as 17 
na Pharmacia Centrai. 

DK. REL- HAKUnDO 
TRAO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência; Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 i|it ao 1(2 
dia o das 2 ás 4 horas. 

ÜABLNETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. lYata- 

Especialista em extra 
mento de Stomatite. 
Abee.ssos e fistulas d- 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 
parciaes. 

Consuitorio: Rua S-al- 
danba Marinho n. 12 
esquina da Praça Bsít- 
de Guarauaa. 

RIVADAVIA OLIVEIF ' 
(Dentista) 

Rua .SíiiiPAuna n. 7? 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e da 
3 ás fi da tarde. 

üxrcjtirilAeiro 

DRS. 
BENJAMLN MO URA O 

-I 

dr. sylos Barbosa 
(Advogado) 

Rua Ceí. Duicidio, 63 
• Ponta Grossa. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Cotn* 

mercial. 
Escnptorio e residen- 

cÍaJ ^<l,a Engenheiro octiamber n. 53 (defroo 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

do neota cidade de Ponta 
Grossa, aos oito (8) dias do 
mez de Janeiro de mil nove- 
centos e trinta e quatnrt. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevente 
jurainr ..ado, designado, do 
3'. -'..licio, o subscrevi. O 
iu.z de Direito da 1". Vara: 
(a) Abetardo Texeira. "Está 
legalmente selladia.) Conferi- 
do- ' ( 11 ia 

■ O escrevente designado: 
Heitor QUEIROZ 

   o   

Edital W 9.- 

Cartorio do 3. 

oííicio 

Edital de pri- 

meira praça 

De conformidade com o 
Decreto Estadual n. 2589 de 
30 de dezembro de 1933 e da 
Portaria Municipal de n. 177 
de 2 de janeiro de 1934, esta 
Prefeitura não efetuara ma- 
iricula de veiculo algum, se- 
ja de praça ou particular, 
sem que o proprietário exiba 
o oentificado do pagimentn 
de imposto devido ao Estado 

Inspetona de Veimlos cm, 

s 

df PEDRO LCJZ 
SOUZA 

(Advogado) 
Accelta . o patrociulo 

de causas eiveis, crun- 
merciaes e orpbunoiogt* 
eus nesta e noutras 0'v 

marcou do Estado. 
Rua Barào do Serre 

Azul, 364, Curltyba. 

DR. J- DE PAULA 
IA VIER 

OK. DE JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE RE" 
MORRHOIDES 

Clinico Medica e Par» 
teira. 

Consuitorio: Rua San 
Anca a. 83. 

t í á#-U5 h»r«a> 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consuitorio: Rua Ih 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma 
rechal Florlano Peixo- 
to, 8. 

CARLOS BONF1LY 
— Engenheiros 

Medições — Plantas 
— Projectos e Cous-- 
trucções. 
18 e Cel. Duicidio, 42 
Ponta Grossa, Parana 

JFlicumacia 

PHARMACIA SILVEIRA 

.A.clvocfadLos 

D rs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
EscripCcrjo — R. 

de Setembro, 76. 
Ií >bi Grosaa. 

Importadora de dro 
gas. Específicos Hum- 
phreys e - Productos 
Chimicos e phannaceu- 
tlcoe.. 

Erneato da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA E D RO- 
ÇARIA MINERVA 

(A phamacia de eon 
fiança). 

GRIMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.: 392. 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offerecc seus serviços. 
Attende chamados. Rua 

♦: Santos Dumont. 127. 

DR. CÉSAR LAMENIIA 
DE SIQUEIRA 

(Advogado) 
Residência e cscrip'o» 

rio; Roa 7 de Setembro 
Q. 69. Ponta Grossa 

Dentistas 

JOANINO 8ABATEI.L-\ 
(Dentista) 

Consuitorio: Rua tíat 
duino Taques. 

Horário: Das 9 ás 11 
e de 1 ás 4. 

VAGO 

VAGO 

O Doutor Júlio Abelardo 
Texeira, Juiz de Direito da 
Primeira Vara cm Exercido 
na Seg...:ua Vara desta Co- 
marca de Ponta Gntfesa, Es- 
tado do Paraná, etc, 

BAZ saber aos que o pre- 
sente edital die primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ciu delie conlieci- 
mento tiverem, que o official 
de justiça deste Juizo, servin 
do do porteiro dos audifoirL 
os, ha de trazer á publico 
pregão de venda e uiTemata- 
çao, a quem mais der e mal 

nv.,iianÇ-0 offerecer ac"na da 
726 T0' n0 dia vinte e seis t^b) do corrente mez e an- 
no, as quatorze (14) horas 
"a d^Forum, o nnmo vet penhorado a Paulo Boch- 
nia e sua mulher, na acção 
executiva, que por este Juizo 
lhes nvave Ernesto 

Loureiro de Mello, cujo im- 
movel é o scguinle: UMA CA- 
SA construída de madeira, 
lypo chalcl, ocherla de te- 
lhas, com quatro claros na 
frente, situada á Avenida Er- 
nesto Villela, desta cidade, 
sob o numreo vinte e seis 
(36), e respectivo, terreno que 
mede dezesete (17) metros 
mais ou menos, de frente por 
sessenta e seis (66) metros 
de fundas, dividindo por uni 
laâai com Sezcfredo Thomaz 
e por outro lado com a fahri 
ca Escorri n, avaliada por 
quinze conWs de reis .... 
(15:0008000). 

K para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que 
vai affixado e publicado na 
forma da lei. 

Eu, Heitor Queiroz, escre- 
vente juramentado, designa- 
3 de janeiro L '934. 

JORGE LIST 
Inspetor Geral 

do, do 3 Officio, ici subscrev'. 
p Juiz de Direito: (A) Abe- 
lardo Texeira. 

(Está legalmente sellado. 
o jCrido. O escrevente desi 

Ayres , 
gnado; 

Heitor QUEIROZ 

Da cfdade de 
Pianhy, escrevem 
sobre as maravillias do" PEI- 

ÍSSai DE ANGICO PELO, 

Jaicós, no 
o seguinte 

LENSE: 
Cidade de Jaicós, Estado 

-io Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipação, da qual só fal' 
lava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
aí amado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE 
Comprei um só vidro e fl, 
qoei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
emedio em outubro de 1922. 

Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessõãs 
as quaes todas tiveram bom 

de grip 
(Ido e 
tosse, "t 
pela b 

e, ficando muito aba" 
empre com grande 
útando muito sangue 
ma; estava prompto 

para ir a distancia de 26 lé- 
guas or e ha medico. A con, 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 

desculpa da lettra e peço*lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
resultado, entre e-Mas um meu i SEQUEIRA   Pelota* 
primo que foi accommetUdo I Dr. E. L. F. de Araújo — 



Rslaíorio do Provedor do 

Hospital de Caridade 

Q 

Na Sesüão Solene de toma- 
da de posse da Nova Direto- 
ria da Santa Casa de Miset i- 
coroia, desta Ciaade de Doa- 
ta CiMssa, reatisana no dia 
7 do corronse moz de Janei- 
ro, oi preseme e lido o rela- 
tório do sr. Provedor, c-Éi~ 
Cjebido nos segmmes termos: 

Snrs. antes ue transmitir o 
cargo ao meu dignyi sucessor 
para desoOngar me do hon- 
ros mandato que me foi con- 
fiado. peço permissões para 
fazer uma ligeira expMsição 
sobre os principais factos 
ocorridos, durante a minha 
ge&tro e dar-vos, também, co 
nh tmento da situação eo ■> 
noj icia e financeira da San- 
ta Casa • 

Preliminarmente devo di- 
tue o pouco que fizemos 

e t.ma conseqüência lógica 
do que ja eno,htramos feito 
pelos nossos antecessores, 
não exisliiKlo por isso ne 
nhunt mérito na nossa actua 
Çao a não ser ter proseguido 
na tarefa sem alterar os prin 
cipios tradicionaes do regi- 
ntem da Casa. Pudemos as- 
sim nos desempenhar com re 
fativa facilidade dos cargos 
fue nos foram otinfiados. 

Procurei sempre imprimir 
aos meus actos a vontade de 
acertar, seguindo a orienta- 
ção mais aproximada pttssi- 
^cl das normas fímdamentacs 
de administração si bem que 
0s fins aos quae.s se destinam esta Casa não permitem a 
execução de qualquer pro- 
grantina pre-estabelecido. 

Pdis, os princípios econo- 
niicos aqui são complej»ín|".n 
Je alterados pelo descquili- 
no único da necessidade 

qbe não se rege por nenhum 
Pnnrcipio. 

Seguindi:/ essa norma pro 
curei reforçar o mais possi 
vel as reservas exi.slentes em 
Cínxa, com o fim de assegn 
eT a possibilidade de se po 
der cionsíruir nm patrimônio 

- sig 

sona serra fi14 com "olan- 
e de 80 cm., .ma tur ia oe 

mesa movei o uim. plaina 
Podas de ferro e em per- 

feito estado. 

Ver e ratar na Fundição 
1 erlt, á rua 19 de Dezembro 

Consolidado, com renda cer- 
ta, que possa de futuro ga- 
rantir a subsistência da Ca- 
sa. 

O fundamento desse con 
ccjío vem das apreenções que 
as aifarn a quem se encontra 
na cão de* um esíabeleci- 
mr uc (festa ordem, sem ele- 
n. '..os seguritli com que se 
possa orientar. 

Por outro lado, não nos 
desquidamos djis melhora- 
mentos indispensáveis, su- 
prindo a Casa com abundân- 
cia de tudo o que se fez ne 
cessario para o seus miste 
i es e empreendendo algumas 
obras destinadas a melh-trar 
as suas condições igicnicas, 
as quaes passo a enumerar: 

Contniimos um prédio de 
alvenaria, destinado a faci- 
litar n .serviço <16 abasteci 
mento cr kn cosinha suplemcn 

CONTINUA1^0 ^ Sener0S- 

Nota 

Malinaes 

UMA CARTA   
—    DE VOCE!... 

Do alti-falaníe, veio a in 
genuidade ca ri ciosa daquelfa 
musica. 

".. .Papa© Noel! 
Veja si v-lcê tem a feleoida- 

de, 
pra me dor..." 

XXX 
Papae Noel! Por que você 

oollocou, no sapato de minha 
vida, aquêlla boneca de car- 
ne? Boneca que tem um s Ir- 
riso assim, bonito quanto efia 
mesma! E que, num olhar, 
atirou uma pedraria em meu 
coração! 

,r.-. 

cyposicão Darfiimari^s 
nesta cidade 

Deu nos o prazer de sua 
visita o sr. Sá T tureiro, via- 
la.iite.mspeclor da "Perfuma 
na Lopes S. A.», grande es 
abilcctmcnío.s que têm por 

ramo perfumaria,s nacionaes 
e cs rangeiras e artigos para 
odeies. O Imo já succ-deii 

nos grandes centros do paia 

Por que, Papae N'-el? 
XXX 

Agora, aquella boneca que 
você me deu me faz soffrer 
tanto! 

XXX 
Por que você me fez so- 

nhar com a felicHiadie? 
Si vi bê nao tinha a felici- 

- -- - ' v iV—^ — ■— s* 

,a "Perfumaria Lopes S. A." 
realizará nesta cidade, possi 
velmen-Ve nos saiões do Clu- 
be Pontagn lisense, grande 
exposição de seus produetos. 

. Serão convidados para as- 
sistir a inauguraçâd do certa- 
me as pessoas maiis represen 
tativas na sociedade prin.cezi.. 
na. bem como as autoridades 
civis é militares. 

Je, pra me dar? 
XXX 

Papae Noel! Si você 
bes.se com faz soffrer 
saudade! 

Saudade de uma garola de 
que a gente gosta muito! 

Saudade! - • - 
XXX 

Papae Noel, per que V-fcê 
me fez tudo isso? Você sabia 
que eu tenho coração? 

Você foi tã i malvado, para 
comtnigo, Papae Noel! Você 
não percebe es!e temor im 
menso de perdel-a? A Ella, 
sim. A Ella que é, agora, a 
razã; de ser minha vida! 

XXX 
E você Papae Noel, si qui- 

z-nr.p, poderia fazer-me tão 
feliz! 

Você não cotnprehende 
(jue com algumas palavras, 
escriptas por Ella, numa fo- 
lha dc jjapçl... Eu ficaria 
tãj contente! 

Silveira PEIXOTO 
 o——   

ANNI VERSAR IOS 
Fazem annos hoje: 
•— D" Josephina Oliveira. 
— Dr Enêas Marques San- 

tos v 
— A menina Marfha Nova 

es Leitão, filha dij dr. Paulo 
Leitão. [ 

O Jovem Gabriel Tellicr j 
eorrpetpn.te a"x>liar da firma 
.1. Abri ala & Cia. { 

•— A srta. Tzabol Golomhie- 
nski, filha do sr. Eduardo 

D" Le-Vrfa Jen«. espdsa 
do snr. Henrique Jens. 

| CINEMAS 

sou-) Em virtude Co g.'.m.,e nu 
uma i mero de expt e txoi es que aí 

! fluiu h1 (atem ao Ren v ença 
tornando o pequeno p ; con 
ter os aipreciaiiores uos b ais 
films, que foram assistir CO 
CAINA, e a pedido geral a 
Empreza Hoizmann resolveu 
reprizal o h.tje, pela ultima 
vez. 

Programmas Sahbado, con 
tinuação de Legião des Ccn 
tauros. 

D-bningo Kongo um dos 
maiiiotes immances passados 
nas selvas africanas. 

Terça feira "Onde Esta Mi 
nha Mulher", com Hen.y Ga 
rat. 

Quinta feira "Fra Diavolo" 
com Denis King e a dujjia do 
magro e o gdlrdo. 

ítiftys 
$ > sua 

Resultado da apuração de j 
hontein: 
Josaphitaa Bittencourt . 
Irene Las   
Annita Ferreira   
Maria Bolem Ribas ... 
Marina P. Ribas  
O.iria Justus   
Noiva Santos   
Vzize Mattar    

Ei ora Cunha Costa ... 
Annele Castanho Ayres 
Olinda Fiani   
kgltté C. Lima   
Vvonne V.fela   
Selma SViiz   

12() 
120 
00; 

..20 
23 : 

18 
12 
11 
10 
n 

Ltaèü Lcyola .... 
.V: vina »> ulz   
f =. ta Silveira ... 
Diva Vil.cfa   
ita.tle Ferreira 
A.i, Ham   
O guinha Schcrer 

l.y : a Stciz   
A.it.l? Loyoia .. 
Diva Marques ... 
Irony Rcedel .... 
Iva Parisi   
Zina Baptista ... 
Alda Osliernack .. 
Maria C. Oliveira 
Antonina Zanvui . 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

  QUAL A HAIX!' - OO CARNAVAL DE 1934? 

Nome ... .   

Votaníe ... ....   

timm 

ill®' 

Coílegio oao 

0 INCÊNDIO DA "IGREJA 
. ANTIGO CATHOLTCA" 

A policia nada adiant ai até 
«gora para desvendar o in 
cendio, que tudo leva a crer 
» . criminoso, da "Igreja Antigo Caitholica" ou "Igreja 
Nacii Jnalisiía", que era si(a á 
Avenida dr. Francisco Bur 
fi'?;. '.lestn cidade. Aliás, é .'dl á policia descobrir 

«utor ou autores do incen 
c*0, uma vez que nã.i ha, ao 
mie consta, uma única pessoa 
mio haja visto ser ateado fo 

• 0 ao templo. 
XXX 

,H
0 padre Thcoi)hiIo Bar- 

tn,n> ' f'uc estava experimen 
'"Wbl sensíveis melhores tc 

do 'cm sei1 estado agrava- jj ' Parecendo ser cansa dis- 
uma fruota indigesta que 

dirigido pelos Padres da Oongr. 

do Verbo Divino 

') ^ urso Priijrtiarío em 3 cniics 

2 O Curso comploineTit jr 

Prepara os alumnos para 

exames de Admissão 

3 Curso especial de Qlemáo 

4 Rigorosa fiscplisação das falhas 

com aviso aos Srs. Paes, 

Foi o seguinte o movimen 
to de vagões de cargas qrí 
entraram na estação da Es 
traída de Ferro S.P.R.G 

Dia 6 
— De Morreíes, 1 vg. de 

bananas para o sr. Elias Na- 
mer. 
-■ De Antonina, 1 vg. de 

•■anrho-o.V'© oIco- P«ca . ; sr. licynabto Mansani. 
— De Antonina, 1 vg. de 

as sue ar, para o sr. João Coi- 
ddn.i & Cia. 

— De Castro, Ivg. de me- 
lacias para o.sr. André Lin- 
paroti. , 

—■ Cuarnuna, 1 vg. <!e ta- 
hoas de pinho para a S|A Cru 
zeiro. 

Tdem, idem a Cia. Cerve- 
'aria Adriafica. 

Dia 8 
— De D. Pqdro II ] vg. 

de farinha de trigo para o.s 
srs. Santos & Irmãcfe. 

— De Pinhãcs, 1 vg. de te 
lhas de barro rara o sr Ri- 
bas Xavier & Cia. 

— Do P. União, 1 vg. de 
mudanças p; ; a a .- r.m' Liü 
Silva. 

Dia 9 

De Joinville, I vg. de 
assuear, para os srs. .ínslus 
& Cia. 

— De Passo Fundo. 1 vg. 
de farinra de triso para os 
srs. A. Cant . & Cia. 

• Da GaribaMI, 1. tg de 
vinho tinto, para o sr lide 
onso Gonçalves. 
— De Barra Funda 1 vg. 

de cimento, para o sr. Car 
los Itibcre da Cunha. 

A 
BAINHA 

Rainha 
Quem serás íu'? 

Sonhei e com os trigais, 
Como as moitas antigas 
Como ij raiar das atir .ras. 
Como os j)cen'cK iufinüor, 

chei U de lagos de luz, eter 
nos como as coisas eitmif 
ras... 

dro Animes 
— 'dem de Madeiras herc 

fteiodas por Loprcvost £. Cia 
Dia 8 
— Para Antonina 3 vg. de 

herva maà e por Adalberto 
Araújo & Cia. 

—• Idem ) vg. de herva 
matte por João de Pula X:' 
vier 

— Para Jaguaré thvva, l rg 
de generos, pela A. B. 2G de 
Outubro. 

Dia 9 
— Para Barra Funda, 1 vg 

de madeiras para caixas por 
N. Kluppel 

7- Idem, idem por S'A Cru 
zeiro. 

— Para Cnritvba 1 vg de 
oorveias, pela Cia CervoL" ri 
Adriafica 

— Para AnrOTii.nn. 1 y-f i 
de herva mnVL ,)or ^ j 
!'< Araújo & C:s I/de 

j Então tu eras loira... 
| xxx 
, Ao dep.tis, vi te, sonhadora 
como as noi.es de luar, e em 
teus olho., negtos e pr.lun 
dos, eu vi que, ; e. it,, a Uai 
nha do Carnaval... 

Então, era morena... 
xxx 

( Mas, si ma beleza me en 
• c.i-nía e tua graça me i ri ura, 

eu qce lumriieai jscr cjho a 
moci tade p.miagno ecn e, hei 
de íe gloríticar, het de c 
exaltar até Onde vão as c n 

i oapções ca beleza... 
i 1 Como, por exemplo, ■; Es 
' trela d'Alva, as mulher;.; eu 
mo tu'... 

j Sim, porque serás a Uai 
nha... 

E, a Rainha élcrsan ente, a 
, mais bela, da bc c;;a qr© se 
: duz, a liia.ri- rciio-sa da 
' ça que i-n a <•.«.;«> ma! 

e que (iontina... 
Loira ? 
Morena? 

gra 
1 da 

N uguem cabe 
não importa. 

tinda. Mas 

M : ■, seja quem fores, por 
certo, íenu Iodos teus ser- 
vos ha o de te servir... 

Sebastião Ferraz 

HVITAK as DOENÇAS INFECCIOSAS" 

m'D ) - FERRES - OiMl.-K á , | 

Ciii.liiij,, com as «gu.t.N POLi.LIDaS 
I ^ lijm V,, V. Kx,. . oe,,.,, ,.ic „„ ,v„,, j 

Os poços decantadorcs fi 

5 Abertura das alllas em primeiro 

Fevereiro 

de 

- EXPORTAÇÃO 

<•>> O; 

f 

~ Pela E. F. S. P. R. G. 
foram de.sp x-hadi u d- diver 
sés fr. tnas dr ! i cidade, os 
".egmntes vagões com cargas: 

Dia fi 
— Para R. Funda l vg. de 

íóra.s de imbuía, por MVhfias 
Grani 

Idem. idem de madeira 
hara caixas, por N. Kluppel 
& Cia 

— Para Antonua. I vg. de 
herva mnlte. por João de Pau 
Ia Xavier 

— Idem. idem p/r Geroni i 
m© Molü 

— Itlem, idem, por Lisan 

ue não 7.1 ei en-iií «s perigo e o.s ti-.con\. nicnli-\ ,i 
1 vrs ordinárias. 

(Privilegiado sob n." I!> 4tí9). 
Substituto das fossas ordinárias para irata 

os despejos individuacs e collectivos de cid uli-s 
Icnnuv , ulinoas, hospitaes, quartéis cscoí is <dc 

prova; .) pelo Departamento Nacional rle Saud,. 1 
'■» do Lio ti? Janei ro Repartição de A •ma- - bv- 
Servço Sanitário de São Paulo, e Dircmoi-ia fie, 

| Ny aip Publica ilo P mioá 
Peçam preços e infnn; ações a 

C O N S TA N T E AIQ B O 

wei» 
r<- 

A j t- 
>Mb - 
tos • 
lll iv 

B 

Av. Fernandes Pinheiro „ >7, p..,,,, 

J 

íl> 

1 tí )S 

j í fi • 

i • M U k v 
2; 1»t 

llii 

evido a nossa producção e concorrenc a local somos forcados reduzir o m-R , 

nossos preços e com tendência, si for preciso, pera mais baixa. " ' * i scl) 

Cm calçados novos e modernos, vamos ver quem è o WNTAOO!... Gue vpr „ ^ r 

. 1 _ ■^aastaaarnr*.**. U|ilí. \ C| CÍSILÍM pf tÇíj S C ; 
ragem de nos acompanhar. Empregaremos o ai nossos calcados de Roclariio rm t ritil de p-im-hu 

&ülmiês áe Ssim 
'@m§& a 

C/<3o 

Garantimos a turabllidade deste setim extrangeiro, todo forrado de pe.ica branca (Provo espeoiat, rssoco. Selin: J-,. a 2,c000 

Iksta 111 urra em ontra casa «to ramo rnsla 

Pedimos a V. S. dar preferencia ao setim especial, pois garantimos sua durabilidade 

Bello H 
•ç?) 
M 



v- 

m grande perigo que 

p ;:sa sobre a popslasSo 

*ãs^3 

Ha mais de dez rimos que 
DIÁRIO DOS CAMPOS vem, 
de tempos a tempos, claman- 
do ao,s poderes públicos mu- 
nicipaes contra um grave pe- 
rigo que ameaça a popula- 
ção: oou ra os depósitos de 
lin/lanunaveis localizados no 
centro da cidade. Casa com 
merciaes ha que costumam 
troardar em deposi os de_ ma- 
deiras inseguros próximos 

síie:-, eslabeiecimentoa, cente- 
nas c centenas de caixas de 
gozoírna e kerozene. Até nas 
próprias guaridas das bom- 
bas se conservam grandes 

quantidades de caixas de ga 
zoiina. 

E' de, necessário frisar o 
' risco a que tal estado de coi- 
[ sas expõe a população 

Retieramos os nossos ap- 
pellos ás autoridades muni- 

, cipaes para que taes deposi 
tos sejam localizados em pon- 
tos i t n'es, fóra da ciida 
de. Mais vale prevenir, do 
que lamentar. E se houver 
pe?o que se está prevendo 

lamentações, estas serão da- 
' quellas que soem haver po 
, oernsião das grandes catas 

írophes. 

zVPIri of)' NA 

£ m iEiiea-AS Ayres 

A ÚNICA QUE PODE V ENDER 40 % MAIS BA- 
RATO — ESTA' CIOOIUANDO SEU FOKMIDA- 
VEL STOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
     AKROviBA.  

VISITEM A 

C&sa Buenos Ayres 

4 

4 ánniíceiicM em gra- 

vada sia proslltnlçâo 

Ui 

O cavallo joi 

de encontro a 

n appeJlo ân autoridades uma errroça 

A iiussa reportagem apu-1 
rcu que em muitas casas de 
to ertaicia da rua Engenheiro 
■•cliamber residem menores, 
são conservadas crianças, al- 
gumas de tenra idade, filhas 
das próprias c-rniborças mi 
de serviçaes dos lupanares. 

Chamamos para o facto a 
ú enção do exmo. sr. dr. 
Juiz de Menores, do sr. Cura- 
!.>r de Orphãos do sr. De- 

legado de Menores, do sr. 

delegado de Policia, para que 
das iiiiloridadfí citadas uma 
ao menos ponha em pratica 
rigoro ias providencias para 
arrancar aquellas innojentes 
criaturas do lodo em que 
estão jugadas 

Suppomos dtíjnec -.ssario ci 
Ai' os . n e.-. ias casas de 
tolerância onde exisiv-m o •- 
unes, pois que o quartel da 

policia fica bem m.rsmuo ás 
mesmas. 

Machi P.sci nas rever 

I Montem pela manha, o sr, 
) lustiniano Souza, sargento 

do 13." 11. I., descia, a ca 
vailo, pela rua General Car- 
neiro. Ao chegar proximo au 
cruzamento da rua do Rc 
sariio. o animal espantou-se, 
partindo em desabalada car- 
reira o indo esbarrar violen- 
tamente contra uma carroça, 
estacionaida na referida via 
publica. Com a violência dc 
choque, o militar foi atíriido 
para dentro do vehiculo, U- 
cando, porem, com a perna 
direita presa a uma das ro- 
das. Por esse motivo, o sar- 
gento recebeu um ferimento 
de certa gravidade no ten- 
cião do pé direito. 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Telephone, 230    Pouta Grossa 

Não «seria pagas a > 

guras a a ''igreja 

Mtitayo ílutaUta''} 

Baseados era informaques 
que nos foram prestadas por 

jssoas eslreUameiiite ligadas 
•i "igreja Antigo Calholica",! 

que to-i desiruikia peias ctham- 
mas ha poucos dias, afíirmiá- 
mos "que o tenq/plo o o que 
itelle se continha estavam se-1 
gurauos em vifiíe e tres con- ! 
tos dc reis. 

Melhor informados, sabe-, 
i.io., agora porem, que aquel- j 
la igreja e o mobiliário es- 
tavam segurados em muito 
mais, em quarenta e tres 
contos de reis, sendo em 
vinte e tres na "Companhia 
Yorkshiire" e dez oito na 
"Companhia Pérola". 

Disseram nos, ainda, que o ' 
pagamento desses seguros es- , 
tá sondo considerado duvido ' 
• o, sendo provável que não 
seja effectuado, pelo menos 
cm parte. 

O primeiro seguro effec - 
tuado foi o da "Companhia 
Yorkshire". Consoame esía 
beiece uma das cláusulas do 
centrai-'o, es-a companhia 
deveria ser sciontüicuud no 
caso de ser realizado outro 
ou outros seguros, cora ou- 
tras empresas. Entretanto, o 
parodio da igreja não fez tal 
ccmmuiiicação nem antes, 
icii depois de ajustar o se 
guio com a "Companhia Pe- 
rda", invalidando, assim, a 
primeira apólice. 

Hemlngíou 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences ■Hemingion". Serviço miihanicn 
eompleto. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

- CARLOS DEL CLARO - 

Ura terreno com 6 mil ca 
fechos e 10 . 0(K) metros de 
lenha com divisa de estrada 
de ferro. 

tua Coronel Dulcidi' 
IIIIIIII iiiiiiniMimaiii a ii II-t- Twrmrr -y n ííS, 

A m E' COISA FÁCIL 

Preço de ocasião, Infor 
inações na CASA JACOB. 
Rua Juüa Wanderley n. 133 

Por sua vez, o documento 
de seguro com a "Compa - 
nhia Pérola" apresenta algu- 
mas falhas, as quaes, toda 
via, na opãníão de alguris, 
podem não consistir motivo 
para o não pagamento da in- 
demnização por parle da re 
ferida sociedade de seguros. 

De ordem do sr. Presiden- 
j le T e. Gel. Henrique Thie 

len convido a todos os srs. 
, socios para comparecerem 
: no dia 14 do corrente ás 9,3(1 
horas da manhã na sede des 
te Tiro de Guerra, afim da 
Assemòiléa Geral' eleger a Dl- 
rectoria para os des inos des 
ta sociedade no anno de 1934 

Sendo esta a segunda con 
v tcação, funcionará com o 
numero de soc os, que cpmpa 
recercm. 

Ponía Grossa 11 de Janei 
ro de 1934. 

José Ricardo Pereira Pitta 
Secretario 
 o  

i VAE TRANSFORMAR SE EM 
PARTIDO 1NDEPENDENTE 

n 
—i 

UOI, (HO SANTANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espiriío Sanío i 

X£i.tern.a,to, 3r ra.i-in.terzisi.to—iH:2s;tsxzia,to 
TP-v-l am «vrio o Ot:>injoloxnòntzv 

JARDIM DA INFANCA 

ursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Piniura e 
de todas as especies de Trabalhos Manuais e á Maquina 

jpjkéiçxjs MOítiiicofe» 

Reabertura do ano letivo em Primeiro de fevereiro. 
Acettam-se alunas pensionista s oue freqüentam 

a Escola Normai 

PONTA OttOHSA FABANA 

E; i tcc - Sa - 

tus-Rosa- 

no civil o sr. Augustinho Ro 
sas e senhora. Por parte do 
noivo o sr. Ehano Ferreira 
da Silva e senhora e o sr. 
Carlos Santos e senhora, res- 

S. PAULO, 11 (D) — Es- 
tá sendo esperado um mani 
festo da Acção Nacional, pe 
Io qual esla agremiação que 
era filiada ao P. R. P. se 
transformará cm partido rto 
lilioo inde/penden'e, provável 
mente sob a chefia do sr. Os 
car Rodrigues Alves. 

RIO, 11 (D) — A volta dos 
srs. Oswaldo Aranha e Afra- 
nio dc Mello Franco ao Mi- 
nistério é já agora tida como 
cousa fatíil, ttrtto mais que 
o decreto de exoneração não 
foi publicado no "Diário Oí 
ficial". 

A arreguii&htaçao cia Ju- 
veníud3 itâiíãiia 

1 pho pli tado 

Wz-rn Crai^ 

ROMA, — (U.J.B.) — Em 
31 de dezembro havia na Itá- 
lia 774.389 haliilas, 200.842 
vanguardistas, (>48.174 jovens 
italianos, ou seja um lotai de 
1.7()8.8G3 incriiplos nas dhfe- 
ron es organizações fascistas. 
Rssa cifra rcimesenta uni au- 
gmento de 275.500, em reia- 
ção á mesma data de 1932. 

O melhor para gado. 
Encontra-se exposto 

em amostras na Casa 
Confiança. 

Rlcprescn-tanto para do- 
do o Estado 
KíNOEL B. BAPRETO 

VENDE-SE 

'OU ALUGA 

\ 

Caixa postal n." 86 
PONTA GROSSA 

QUANDO REGRESSARÃO 

UIO, 11 (D) — O sr. Lima 
Cavalcanti, interventor de 
Pernambuco, e o cap. Juracy 
Magalhães interventor da 
Bahia seguirão sabhado pro- 
ximo para seus estados. 

HOTEL IViaOERNQ 

Riu; General Carneiro, 65 Fone 3—2—-2 

Cosinlm superior 

Süs^cfaSiiãacie 

Banqueíeataa familiares 

POR MOi i vO DE MUDAN- 
ÇA O MAGNÍFICO SOBRA- 
DO DA PRAÇA BARAO DO 
GUARAUNA, 18, BEM ASSIM 
VENDEM SE OS FINOS MO- 
VEIS DA MESMA CASA. 

Ofíieial do bar- 

beiro 

prcoisa-so de um com. 
potente, na rua Saldan- 
ho Marinho ur. S. 

A tratai com o pro- 
prietário na mesma 
casa. 

CHEVROLl.T 

B cijliudros 

u Acceitn liosperles diários e pensionistas 
'    ■—nr—— 

Realizou-se hontem na re- 
.,ii ncia do sr. Jayme Pinto 
•'.-.o, d-gno coileotor fede- 

"«•, o enlace matrimonial de | 
r ua íilha s!a. DaJvina Pinto ! 
Rosas com o disJincto moço j 
sr. Waldomiro Santos. Fo- 
ram paranymphos por parle 
da noiva no religioso o sr. 
Leopoldo Rosas e senhora e 

pooíivamente no religioso c 
civil. 

O acto revestiu- se de ca- 
racter puramenle in inio sen- 
do assistido apenas pelas 
pessoas das duas famílias. 

tis rany 

Aos nubentes desejamos 
felicidades. 
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t» CIA 

Avenida V ,;ní8 Machado, 22 — Phone; 392 - v Telegram- 
ma "Mnerva" 

r; V PHARMACIA OR CONFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
TO UE PRIMEIRA ORDEM ... VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO POR PREÇOS MODICOS — MANIPULA 
ÇSO BSCRUPULOSA POK PROPISSION4KS COMPETEN 
7ES. 

Afendc «rqualqer hoednoife 

•f; fORIOS; 
'jr Cario» R. de Macedo — Clinica Medica   Senho 
•a» r Crianças — Consultas das 13 ás 15 horas. ' — — t.. a.5 xj oi/ras. 

pr-of ür A Rydygier de Ruediger — Operações Mo. 
tesHas das Senhoras — Vias 'irinarias. — Consultai 
das 9 ás 11 « d"* If Is \7 horas. 

Este conhecido conjuneto 
musical communica ás agre- 
miações desta e de outras ci- 
dades do Estado que se acha 
perfeitamenite apparelhad-i e 
em condições de aceitar 
contractos para quaesquer 
festividades, dispondo para 
isso de repertório selec-to 1 

moderno. Receita, também, 
contrários para festas inti- 
mas, cem o conjuneto recr.- 
zído ("Trio Guarany"), 

informações e contraciis 
com o sr. Emilio Voigt, rua 
Santos Dumont n. 94, caixa 
postal 119, phone 259. 

Liciona-se o Corte pelo 
mel bodo Francez e America- 
no. 

Grande Hotéi 

MARTINS 

VENDErSE um em optimo 
estado de conserz.íçào c por 
preço de pechincha. 

Ver e UDar com ARTHUR 
GOMES, á rua 15 de Novem- 
bro n. 13. 

eml m 

Num dos últimos números 
da American Poliücal Scien- 
ce Tieview, o sr. Waíliam 
Rappard aocmsa a Sociedade 
das Nações de se ter deixa- 
do dominar pelo espirito na- 
cionalista. Os symptornas 
dessa tendenoia elle os des- 
cobriu nos rumos que a so- 
ciedade de Genebra imprimiu 
á pendência sino-japoneza, á 
questão do desarmamento e 
á Conferência Econômica 
Mundial. Mas não se aven- 
tura a predizer o triumplio 
do nadionalismo. Pelo con- 
trario, é sua convicção que 
o internacionalismo não fal- 
liu. O que falliu foi a scien- 
cia política internacional, a 
única que é capaz de salvar 
o unindo dos perigos, muito 
evidentes, de um nacionalis- 

1 mo impIacAvol. Aquilio que 
1 um iníternacionaliísmio dema- 
| siado timido, exclusivamen- 

te verbal e despido de ima- 
ginação, nos não pode dar, 
devemos buscal-o numa con- 
cepção mais ousada, mais in- 
teÜigente e mais generosa nas 
relações humanas. E termi- 
na por estas palavras: 

"A Sociedade das Nações 
deve abrir caminho para a 
frente, abandonando as mo- 
destas premissas d® um pac- 
to excessivamente respeito- 
so das tradições e dos pre- 
juízos da soberania nacioinal, 
e aspirar a uma federação 
universal. Que os sejis ami- 
gos timddos se tornem auda- 
c/iosos, e qu(e os seus critt 
cos impacientes se mostrem 
mais argutos e mais úteis... 

üm rauba de mercada- 

nas no vaiar de 

5:000$000 
Verificndo em pleno üia e no coração da cidade 

Hontem á tarde, estava 
sendo feita a mudança das 
mercadorias da antiga Casa 
Colombo, sita á rua Cel. 
Cláudio. Depois de ter feito 
uma leva, o carroceiro encar- 
regado do transporte, ao pe- 
neirar novamente no eslàSe- 
lecimento, roton um raido 

de passos, na escada que 
conduz ao porão. Procuran- 
do descobrir a causa dos 
mesmos, nada apurou, Veri 
ficadas as mercadorias, con- 

Rouba ap- 

nrehszndido 

O sr. delegado de policia 
apprehendeu no poder do 
indivíduo João Luiz Butn, 
com 23 annos de idade, mo- 
reno, residente em Joiville, 
as seguintes peças de roupa, 
que haviam sido furtadas do 
Hotel Daros; um paletó de 
brim amarello, duas parelhas 
de brim branco e um paletó 
de casnnira. Esses objectos 
forem entregues ao proprie- 
íarto dq referido hotel. 

statou se a falta de perfuma 
rias, no valor de cinco con- 
tos, approximiadamente. 

E' incirlvtel a aindacia do 
meliante, ou meliantes, pois, 
alem de ser a casa em ques- 
tão localigada no centro da 
cidade, o roubo, vultoso co- 
mo é. foi levado a effeilo em 
pleno ddal 

Em nossí. edição de ama- 
nhã daremos amplos porme- 
nores do facto . 

I 

• i ***" •• i h jittf v ''' 
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Comunica a sua distineta 
freguezia que acaba de ad- 
quirir uma cosinheira vinda 
<to São Paulo d® onde jpodie 

satisfazer qualquer paladar 
•dius anais exigentes que íôr 
à pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar-se da verda- 
de. 

FolhilliPS 

Não Faz Natal e Anno 

om molhado quem 

quer nao 

Vinhos tintos para meza 

Vinho Virgens   »» 
iVnho Perdigueiro   » 
Vinho Gastello  . " 
Vinho Palheti ......'  » 
Vinho Clareie Extra  " 
Vinho Dreher  ".!!!!!! » 
Vinho Rarbera Perdiqueiro.. " 
Vinho Barbera Perdigueiro.. Litro 

11000 
18500 
18500 
2$500 
38000 
38000 
38000 
38000 
38000 
38000 

Vinhos Brancop ara meza 

Vende-se um resto de mos 
truarip, em qualquer quanti- 
dade. Preç de occasiãn.. 

Com Astholpho Blanc — 
rua Santos Dumont, 57 ou 
telephone 3-4! 9. 

viníoNSST.,::::::;:: 
Vinho Rheno   » 
Vinho Único  " 
Vinho Perdigueiro     " » 

28800 
38200 
48500 
48500 
38000 

v inhos doce 

Ninho Reserva   ra^f 
Vinho Conde d'Eu ar,rafa *••• 
Vinho Moscatel Imperial ,, " 
Vinho Málaga   »   

58000 
58000 
5800O 
38500 

Vinhos espumantes 

Champagne Único 
Vinho Moscato ... 

■ • •. Litro  
••• Litro   

228000 
108000 

Licores diversos 

laveis 

IRENE ADAM MACHADO 

Vende-se por molivu df 
mudança uma mobília com 
pieta de quarto e sala de 
jantar. 

Tratar á rua Baiduinu Ta- 
ques, 80. 

tiw È rg 

DE FELTRO E DE P AN AMA' 

Lavado e tingido por profissionaes competentes cPlm 
longa pratica nas fabricas de Rio ie S .Paulo. 

Limpa-se e passa se em 10 mTnutõs por 38000. 

  AUGUSTO SALA   
Rua Dr. QcTlares num. 26. 

.das, Espin-lltas, quei- 

ma^cy-qs, Ulceras 

de Bauru. Fage- 

denieas, Cancero-- 

sas, doenças da* 

pele, cabeça, inflaú 

mações dqs olhos, 

rosto, etc. A melhorf 

Creme de Cacau   
s Licor Conivcnto   
J Licor São Bento  
i Creme Mandarine 
^Creme de Cacau Gambarotta 
rtlenedictine Gambarotta   
! Licor Cbartreuse Gambarotta 

litro 
litro 
litro 
litro 
litro 
litro 
litro 

Vcrmouth diversos 

08000 
68000 
68000 
68000 
78000 
88000 
88000 

> existi»; egüqli 

Preço no vorefe 3Í 6 4$'' ' 
iü VAIF MAIJ. DE y»i 

Ginzano Tinto   Litro . 
Gambarotta Branco   Litro . 
Gambarotta Tinto    Litro . 

Vinhos quinados 

Quinado Cinzano   Litro 
Quinado Gambarota   Litro 

10$( 

Grande sortimento de artigos pai 
as tesias de Natal e Auno Novo 

Vicente Motti & Filhos 

Avenida Vicente Machado,ns. 

~r-~r   

ilil Á 


